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A  utilização  de  agentes  de  controle  biológico  para  o  manejo  de  insetos  e  ácaros  pragas  da

fruticultura  e  da  viticultura  cultivada  em  regiões  de  clima  temperado  é  fundamental  para  a

sustentabilidade  desta  cadeia  do  agronegócio  brasileiro.  Devido  a  demanda  crescente  dos

consumidores por  alimentos livres de resíduos tóxicos, existe um grande potencial  de  cultivo

destas frutíferas em sistemas sustentáveis de produção como o integrado e o orgânico. Nestes

casos,  o  uso  do  controle  biológico  aplicado,  aliado  a  preservação  dos  inimigos  naturais  nos

pomares,  é  considerado  uma  das  principais  estratégias  para  o  manejo  das  pragas.  Nesta

apresentação serão demonstradas as tecnologias relacionadas ao emprego de inimigos naturais

(parasitóides, predadores e patógenos) para o  controle das principais pragas das frutíferas de

clima  temperado  (videira  e  frutas  de  caroço)  além  das  pequenas  frutas  (amoreira-preta,

framboeseira,  mirtileiro e  morangueiro) de  maior  importância econômica.  Serão  relacionados

também os principais desafios da pesquisa em relação ao controle biológico das três principais

pragas que afetam as frutíferas de clima temperado e a viticultura na região Sul do Brasil com

destaque para Anastrepha fraterculus  (Wiedemann, 1830)  (Diptera:  Tephritidae),  Grapholita

molesta (Busck, 1916) (Lepidoptera: Tortricidae) e Eurhizococcus brasiliensis (Hempel, 1922)

(Hemiptera:  Margarodidae).  Casos  de  sucesso de  controle  biológico  para  a  Pseudaulacaspis

pentagona  (Torgioni-Tozzetti,  1885)  (Homoptera:  Diaspididae)  em  pessegueiro  e  de

Tetranychus urticae (Koch, 1836) (Acari: Tetranychidae) em morangueiro, serão abordados. 
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